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APRESENTAÇÃO 

O presente documento consiste no Produto F - Plano de Execução do Plano Municipal de 
Saneamento Básico de Mossoró/RN, cuja elaboração é objeto do contrato nº. 46/2014 firmado 
entre a Prefeitura Municipal de Mossoró/RN e a START Pesquisa e Consultoria Técnica Ltda., 
vencedora do processo licitatório do tipo concorrência nº. 09/2014. O termo de referência prevê 
a elaboração dos seguintes Produtos: 

A. Cópia do ato público do Poder Executivo (Decreto ou Portaria, por exemplo), 
com definição dos membros dos comitês; 

B. Plano de mobilização social; 

C. Relatório do diagnóstico técnico-participativo; 

D. Relatório da prospectiva e planejamento estratégico; 

E. Relatório dos programas, projetos e ações; 

F. Plano de execução; 

G. Minuta de projeto de Lei do Plano Municipal de Saneamento Básico; 

H. Relatório sobre os indicadores de desempenho do Plano Municipal de 
Saneamento Básico e Sistema de informações para auxílio à tomada de decisão; 

 

O Plano de Execução ora apresentado contempla o caminho a ser adotado para execução dos 
programas, projetos e ações do PMSB de Mossoró. Contempla a estimativa de custos e as 
principais fontes de recursos que poderão ser utilizadas, bem como os prazos e responsáveis 
por sua realização. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Produto E – Programas, projetos e ações do PMSB de Mossoró propõe a criação de seis 
programas de governo municipal para o setor de saneamento básico, conforme escopo 
apresentado na Figura abaixo. 

 

 
 

 
Figura 1. Escopo dos programas e projetos do PMSB de Mossoró. 
Elaboração: Start Consultoria, 2019. 
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Os projetos são compostos por ações que foram definidas para resolver os problemas 
diagnosticados, como também para alcançar as metas estabelecidas no Produto D – Prospetivas 
e Planejamento estratégico. Nesse sentido, o plano de execução tem por objetivo definir para 
cada ação os prazos, responsáveis e valores estimados para a sua execução. 

No tocante aos prazos, é importante ressaltar que a programação da implantação das ações foi 
desenvolvida considerando metas para os seguintes horizontes temporais:  

a. Imediatos ou emergenciais – até 3 anos;  

b. Curto prazo – entre 4 a 8 anos;  

c. Médio prazo – entre 9 a 12 anos; e, 

d. Longo prazo – entre 13 a 20 anos. 

Para definição dos responsáveis pela execução das ações, foram observadas as competências 
legais, sobretudo, aquelas definidas pelas leis 11.445/2007 (Política Nacional de Saneamento 
Básico), 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos), como também a Lei Orgânica do 
município de Mossoró, o Contrato de Concessão nº 001/2005, de 14 de julho de 2005 e a Lei 
Complementar nº 142/2018, que dispõe sobre a organização administrativa da Administração 
Pública Direta e Indireta do Município de Mossoró e dá outras providências. Devido as 
constantes modificações na nomenclatura dos órgãos da administração pública, optou-se em 
padronizar como responsável a Prefeitura Municipal de Mossoró (PMM) e não as secretarias 
municipais. 

Com relação às estimativas de custos, foi observado o Plano Plurianual (PPA) do município de 
Mossoró para o período de 2018 – 2021, instituído pela Lei nº. 3.602, de 10 de janeiro de 2018. 
As ações que contemplam melhorias dos serviços de saneamento básico, direta ou 
indiretamente, estão inseridas nos programas apresentados no quadro a seguir. 
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Quadro 1. Ações do PPA 2018-2021 relacionadas aos Serviços de Saneamento Básico. 

Modernização da Gestão Pública Municipal e Engajamento do Cidadão 
Programa: MOSSORÓ DO FUTURO 

SUBFUNÇÃO AÇÃO 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA (R$) 

2018 2019 2020 2021 
Normatização 
e fiscalização 

Reordenamento 
jurídico municipal 

15.000,00 18.000,00 22.000,00 25.000,00 

Segurança e Bem-Estar Social 
Programa: SERVIÇOS PÚBLICOS E DE UTILIDADE PÚBLICA 

SUBFUNÇÃO AÇÃO 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA (R$ x 1.000) 

2018 2019 2020 2021 
Serviços 
Urbanos 

Gestão dos Serviços 
de Limpeza Pública. 

22.907.569,00 24.052.948,00 25.075.595,00 26.518.376,00 

Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura Urbana 
Programa: PROMOÇÃO DA ECONOMIA E DA INFRAESTRUTURA RURAL 

SUBFUNÇÃO AÇÃO 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA (R$ x 1.000) 

2018 2019 2020 2021 
Recursos 
Hídricos Água Viva 3.691.885,00 3.701.885,00 3.891.885,00 3.896.885,00 

Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura Urbana 
Programa: HIGIDEZ E PROTEÇÃO AMBIENTAL 

SUBFUNÇÃO AÇÃO 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA (R$) 

2018 2019 2020 2021 

Controle 
Ambiental 

Licenciamento 
Ambiental 

10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 

Ações Educativas 
continuadas de 
Educação Ambiental 

10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 

Fiscalização 
Ambiental 

10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 

Preservação e 
conservação 
ambiental 

Programa de 
desassoreamento, 
drenagem e 
revitalização do rio 
Mossoró 

10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 

Saneamento 
Básico Urbano 

Manutenção do 
Aterro Sanitário 

560.000,00 588.000,00 617.400,00 648.270,00 

Expansão do 
Saneamento Básico 
Urbano  

12.024.145,00 12.500.000,00 12.674.000,00 13.000.000,00 

Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura Urbana 
Programa: INFRAESTRUTURA VIÁRIA 

SUBFUNÇÃO AÇÃO 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA (R$ x 1.000) 

2018 2019 2020 2021 

Infraestrutura 
Urbana 

Pavimentação de Ruas 
e Avenidas 

5.000.000,00 7.200.000,00 7.765.795,00 8.050.000,00 

Manutenção da 
Pavimentação de Ruas 
e Avenidas 

5.000.000,00 7.200.000,00 7.640.000,00 8.045.000,00 

Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura Urbana 
Programa: URBANISMO E DESENVOLVIMENTO URBANÍSTICO 
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SUBFUNÇÃO AÇÃO 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA (R$) 

2018 2019 2020 2021 

Infraestrutura 
Urbana 

Estudo sobre as Áreas 
de Alagamento 

10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 

Revisão do Plano 
Diretor 

200.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 

Construção de Redes 
de Drenagens  

1.854.000,00 2.000.000,00 2.500.000,00 3.000.000,00 

Manutenção de Redes 
de Drenagens 

1.500.000,00 1.650.000,00 1.815.000,00 1.996.000,00 

Fonte: Prefeitura de Mossoró, 2018. 

 

Percebe-se, portanto, que há previsão orçamentária para gestão, expansão e manutenção dos 
serviços saneamento básico no período de 2018-2021. Cumpre ressaltar que as ações propostas 
no PMSB e respectivas estimativas de custos deverão ser incorporadas aos Planos Plurianuais 
vindouros. Ainda assim, deverão ser pleiteadas outras fontes de recursos possíveis, programas 
do governo federal, estadual, emendas parlamentares, recursos privados, etc. 

Ressalta-se que as estimativas de custos são apenas uma noção da ordem de grandeza dos 
investimentos necessários, não se concretizando em orçamento detalhado das componentes 
dos projetos, o que deverá ser feito posteriormente pelo agente executor. 

Somente as ações passíveis de mensuração foram estimadas, não sendo contabilizados alguns 
custos porque já estavam inclusos em outros. Também não foram estimados os custos das ações 
que podem ser realizadas com infraestrutura e recursos disponíveis previamente na 
Prefeitura Municipal ou na empresa concessionária dos serviços. 

Nos itens a seguir serão apresentados os planos de execução por programa, cabendo 
destacar que as ações foram nomeadas com as iniciais do programa a que pertencem e 
numeradas em ordem sequencial.  
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1.1 PROGRAMA 1 – GESTÃO DO SANEAMENTO BÁSICO  

O programa de gestão do saneamento é composto por três projetos. O primeiro consiste na 
adequação da gestão dos serviços de saneamento básico, tendo como objetivo central preparar 
institucionalmente o município para implementação da política e do plano municipal de 
saneamento básico. Em linhas gerais, trata da criação e/ou revisão da legislação municipal afeta 
ao saneamento a fim de compatibilizá-la as políticas nacionais de saneamento básico e resíduos 
sólidos. Por essa razão, foram estabelecidos prazos de caráter imediato (ano 1 ao 3). Entende-
se que essas ações poderão ser realizadas pela equipe da própria Prefeitura. 

O segundo projeto desse programa trata da educação sanitária e ambiental no município, 
contemplando ações que visam a instituição da educação sanitária e ambiental permanente no 
município. Inicialmente, faz-se necessária a instituição legal. Em seguida, deverá ser realizado o 
planejamento das ações. Para o setor de saneamento, um instrumento fundamental é a 
Conferência Municipal de Saneamento Básico, na qual deverá ser discutida amplamente a 
política e o plano municipal de saneamento básico. A responsabilidade por esse projeto deverá 
ser compartilhada entre a Secretaria Municipais de Educação - SME e a Secretaria Municipal de 
Infraestrutura, Meio Ambiente e Urbanismo - SEIMURB.  

Por fim, o projeto denominado proteção dos recursos naturais contempla ações que visam a 
conservação dos corpos hídricos e mananciais (superficiais e subterrâneos) existentes no 
território municipal, sobretudo o Apodi-Mossoró. A gestão dos recursos hídricos é de 
competência do estado. No entanto, o município pode realizar ações de interesse local, como a 
fiscalização ambiental.  

O Quadro a seguir apresenta a programação das ações dos projetos que integram o Programa 1 
– Gestão do Saneamento Básico. Ressalta-se que as ações desse programa foram nomeadas com 
suas iniciais (AGS = Ação da Gestão do Saneamento) e numeradas sequencialmente. 

 

11



 
 

Quadro 2. Plano de execução do Programa Gestão do Saneamento Básico de Mossoró (continua) 

AÇÕES 
Imediato Curto Médio Longo 

RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

PROJETO 1.1 - ADEQUAÇÃO DA GESTÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

AGS01 Instituir a Política Municipal de Saneamento Básico 
por meio de lei específica. 

                    PMM - 

AGS02 Revisar o PMSB a cada 4 anos, antes da elaboração do 
Plano Plurianual. 

                    PMM 300.000,001 

AGS03 
Revisar o Plano Diretor, Código de Obras, Posturas e 
Edificações, Código de Meio Ambiente e Código 
Tributário. 

                    PMM 450.000,00 

AGS04 
Criar setor no âmbito da administração direta para 
implementar e acompanhar a Política e o Plano 
Municipal de Saneamento Básico. 

                    PMM - 

AGS05 
Definir entidade responsável pela regulação e 
fiscalização dos serviços de saneamento básico, 
garantindo o funcionamento de ouvidoria. 

                    PMM - 

AGS06 
Realizar estudo de viabilidade econômico-financeira 
da prestação dos serviços de saneamento, com base 
no Plano Municipal de Saneamento Básico. 

                    PMM e 
prestador de 

serviços 

100.000,00 

AGS07 Regularizar a prestação dos serviços prestados por 
associações nos termos da Lei nº 11.445/2007. 

                    PMM - 

AGS08 

Elaborar e implementar Plano de Capacitação 
Permanente dos agentes envolvidos na gestão dos 
serviços de saneamento básico, com a definição de 
cronograma anual de atividades. 

                    PMM 5.000,00/ano 

AGS09 Reestruturar e fortalecer o setor de fiscalização 
urbanística e ambiental. 

                    PMM - 

AGS10 Integrar e fomentar ao Conselho das Cidades as ações 
relacionadas ao saneamento básico de Mossoró. 

                    PMM - 

AGS11 Implantar e manter o Sistema Municipal de 
Informações de Saneamento Básico. 

                    PMM e Ente 
Regulador 

- 

AGS12 
Elaborar e manter banco de dados georreferenciado 
da infraestrutura de saneamento básico, utilizando-se 
como base o cadastro multifinalitário. 

                    PMM e Ente 
Regulador 

- 

 
1 Valor estimado para a primeira revisão do PMSB. 
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AÇÕES Imediato Curto Médio Longo RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

AGS13 
Elaborar os planos diretores de abastecimento de 
água, esgotamento sanitário e drenagem urbana e 
manejo de águas pluviais. 

                    PMM 9.000.000,00 

AGS14 Incentivar/fiscalizar a capacitação contínua dos 
recursos humanos dos prestadores dos serviços. 

                    PMM, e Ente 
Regulador 

- 

AGS15 Criar o setor de drenagem urbana.                     PMM - 
PROJETO 1.2 - EDUCAÇÃO SANITÁRIA E AMBIENTAL 

AGS16 Definir e instituir a Política Municipal de Educação 
Sanitária e Ambiental. 

                    PMM - 

AGS17 

Instituir uma comissão interdisciplinar para trabalhar 
a educação sanitária e ambiental, garantindo a 
participação dos prestadores dos serviços de 
saneamento básico. 

                    PMM - 

AGS18 

Elaborar e instituir Plano Municipal de Educação 
Sanitária e Ambiental, incluindo programa de 
mobilização e comunicação social para garantir a 
abrangência das campanhas educacionais e 
cronograma para realização das atividades. 

                    PMM - 

AGS19 

Realizar ações permanentes de educação sanitária e 
ambiental na área urbana e rural do município, com 
campanhas, seminários, entrevistas em rádio e mídias 
impressas, garantindo ampla divulgação. 

                    PMM 10.000,00/ano2 

 

AGS20 Realizar a Conferência Municipal de Saneamento 
Básico a cada dois anos. 

                    PMM, e Ente 
Regulador 

- 

PROJETO 1.3 - PROTEÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 

AGS21 

Articular-se com o comitê da bacia hidrográfica do rio 
Apodi-Mossoró e Secretaria do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (SEMARH) para promover a 
elaboração do Plano de Gestão da Bacia Hidrográfica 
do rio Apodi-Mossoró, conforme diretrizes da Lei 
Federal nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997. 

                    PMM e 
SEMARH 

- 

 
2 Com base nos valores previstos no PPA do quadriênio 2018-2021. 
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AÇÕES Imediato Curto Médio Longo RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

AGS22 

Efetuar a regularização, junto ao Instituto de Gestão 
da Águas do Rio Grande do Norte (IGARN), das 
captações ativas (superficiais ou subterrâneas) 
existentes no município que não possuem a outorga 
de direito de uso dos recursos hídricos. 

                    PMM e 
Prestador de 

Serviços  

- 

AGS23 
Fazer cumprir a política de outorga dos poços para a 
regularização, junto ao IGARN, dos poços de 
particulares situados na área urbana de Mossoró. 

                    PMM - 

AGS24 
Articular-se com o IGARN para fomentar o 
monitoramento das vazões outorgáveis no âmbito da 
bacia hidrográfica do rio Apodi-Mossoró. 

                    PMM - 

AGS25 
Elaborar estudos que avaliem a capacidade de 
explotação e de recarga dos aquíferos Açu e Jandaíra 
na região do município de Mossoró. 

                    

PMM,SEMARH 
e IGARN 

 

- 

AGS26 
Implantar e manter programa de monitoramento e 
proteção dos corpos hídricos do município. 

                     

AGS27 
Fiscalizar a proteção sanitária das captações, 
conforme normas vigentes. 

                    - 

AGS28 

Executar o Projeto de despoluição, proteção e 
monitoramento ambiental do Rio Apodi-Mossoró na 
área urbana do município de Mossoró, conforme 
constante em estudo já existente. 

                    PMM e 
SEMARH 

 

- 
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1.2 PROGRAMA 2 – SANEAMENTO RURAL 

O programa de saneamento rural é composto por quatro projetos, sendo um para cada eixo do 
saneamento básico. O projeto de universalização do abastecimento de água contempla ações 
específicas que visam à universalização desse serviço na zona rural. É importante ressaltar que 
na maioria das comunidades rurais, o prestador desse serviço é o próprio município. 

Já o projeto de universalização do esgotamento sanitário tem por objetivo alcançar a população 
rural do município de Angicos com serviços de esgotamento sanitário com qualidade, visando à 
salubridade do meio, segurança e bem-estar social. No entanto, as soluções que se aplicam às 
áreas urbanas não são as mesmas que podem ser utilizadas em áreas rurais, de forma que se faz 
necessário compatibilizar o cenário rural com as tecnologias existentes. 

O projeto universalização do manejo de águas pluviais tem o objetivo de alcançar a população 
rural do município de Mossoró com serviços de manejo de águas pluviais com qualidade, bem 
como de reduzir os riscos e os danos à que ficam expostas as comunidades ribeirinhas em épocas 
de cheias dos rios. As ações propostas, descritas sucintamente, visam principalmente a 
salubridade, a segurança e o bem-estar social, no meio rural. 

O projeto denominado universalização do manejo de resíduos sólidos tem como objetivo 
principal atender todos os domicílios rurais com o serviço de coleta domiciliar e a coleta seletiva 
naquelas em que seja viável.  

O Quadro a seguir apresenta a programação das ações dos projetos que integram o Programa 2 
– Saneamento Rural. Ressalta-se que as ações desse programa foram nomeadas com suas 
iniciais (ASR = Ação do Saneamento Rural) e numeradas sequencialmente. 
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Quadro 3. Plano de execução do Programa Saneamento Rural do PMSB de Mossoró (continua) 

AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

PROJETO 2.1 – UNIVERSALIZAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

ASR01 

Elaborar cadastro das 
comunidades rurais 
pertencentes ao município de 
Mossoró. 

                    PMM - 

ASR02 

Elaborar projetos de 
abastecimento de água para 
áreas não contempladas por 
sistemas coletivos de 
abastecimento de água, quando 
viável. 

                    Prestador do 
Serviço/Prefeitura 

350.000,00 

ASR03 

Implantar obras de 
abastecimento de água para 
áreas não contempladas por 
sistemas coletivos de 
abastecimento de água, quando 
viável. 

                    Prestador do 
Serviço/Prefeitura 

2.000.000,00 

ASR04 

Manter/ampliar o atendimento 
através de fontes de captação já 
existentes e/ou avaliar a 
possibilidade de atendimento 
por meio de outras fontes. 

                    PMM - 

ASR05 

Fomentar a implantação de 
soluções individuais 
ambientalmente adequadas nas 
localidades em que for inviável a 
implantação de sistemas 
coletivos de abastecimento de 
água. 

                    PMM - 
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AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

ASR06 

Ampliar os sistemas de 
abastecimento de água nas 
localidades providas de rede de 
distribuição. 

                    Prestador do 
Serviço 

8.435.000,00 

ASR07 

Ampliar a cobertura por 
dessalinizador nas comunidades 
desprovidas de rede de 
abastecimento. 

                    PMM/SEMARH 1.200.000,00 

ASR08 

Avaliar e substituir redes de 
distribuição em desacordo com 
as normas técnicas vigentes, 
incluindo a perfuração de novos 
poços quando necessário. 

                    Prestador do 
Serviço 

30.140.000,00 

ASR09 

Recuperar as infraestruturas de 
reservação e demais estruturas 
físicas em condições precárias de 
funcionamento, adequando-as às 
normas técnicas vigentes. 

                    PMM/Prestador 
do Serviço 

2.900.000,00 

ASR10 
Implantar gradualmente 
equipamentos de medição nas 
localidades providas de rede. 

                    Prestador do 
Serviço 

690.0000,00 

ASR11 Substituir os equipamentos de 
medição em, no máximo, 5 anos. 

                    Prestador do 
Serviço 

2.500.000,00 

ASR12 
Realizar o tratamento adequado 
nos sistemas compostos por 
captação subterrânea. 

                    PMM/Prestador 
do Serviço 

- 

ASR13 
Criar e manter programa de 
qualidade da água oriunda das 
soluções individuais. 

                    PMM - 

17



 
 

 

AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

ASR14 
Garantir a limpeza periódica dos 
reservatórios coletivos de 
acumulação de água. 

                    PMM/Prestador 
do Serviço 

- 

ASR15 

Realizar o monitoramento e 
avaliação periódica da qualidade 
da água distribuída, conforme 
padrões de potabilidade do 
Ministério da Saúde. 

                    PMM/Prestador 
do Serviço/Ente 

regulador 

- 

ASR16 

Realizar manutenções e reparos 
periódicos nos sistemas coletivos 
de abastecimento, de forma a 
manter o bom funcionamento 
dos mesmos. 

                    Prestador do 
Serviço 

- 

PROJETO 2.2 – UNIVERSALIZAÇÃO DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

ASR17 

Elaborar projeto de soluções 
coletivas simplificadas de 
esgotamento para as 
comunidades aglomeradas, 
quando viável. 

                    Prestador do 
Serviço 

250.000,00 

ASR18 

Implantar as soluções coletivas 
simplificadas de esgotamento 
para as comunidades 
aglomeradas, quando viável. 

                    Prestador do 
Serviço 

7.400.000,00 

ASR19 Fomentar o reuso dos esgotos.                     PMM  

ASR20 

Promover programa de construção 
de tanques sépticos para as 
residências situadas em 
comunidades dispersas, estimulando 
o reuso das águas cinza. 

                    PMM 18.500.000,00 
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PROJETO 2.3 – UNIVERSALIZAÇÃO DO MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

ASR21 
Elaborar e implantar projetos de 
microdrenagem para pontos 
críticos de alagamento. 

                    
PMM 1.800.000,00 

ASR22 
Implantar infraestrutura de 
microdrenagem de forma 
integrada à pavimentação. 

                    PMM 
48.000.000,003 

ASR23 

Realizar estudos sobre as áreas 
alagáveis e elaborar um plano de 
emergência e contingência para 
os eventos críticos. 

                    PMM 

200.000,00 

ASR24 
Ampliar a captação e utilização 
de água de chuva através da 
implantação de cisternas. 

                    PMM 8.400.000,004 

PROJETO 2.4 – UNIVERSALIZAÇÃO DO MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

ASR25 

Universalizar a coleta 
convencional na zona rural, 
garantindo sua regularidade e 
frequência mínima de duas vezes 
por semana. 

                    PMM 16.000.000,00 

ASR26 

Implantar a coleta seletiva nas 
comunidades rurais em que seja 
viável em parceria com as 
associações comunitárias e 
associações de catadores. 

                    PMM 5 

 
3 Mossoró possui mais de 200 quilômetros de estradas vicinais não pavimentadas. Para a estimativa do custo desta ação considerou-se que um custo base de R$ 1.000.000,00 por quilômetro 
para a pavimentação das estradas vicinais e que os custos com drenagem correspondem a cerca de 20% dos custos com pavimentação. Considerou-se que 40 Km das estradas vicinais serão 
pavimentadas. 
4 Para esta ação estimou-se um custo médio de R$ 3.000,00 por cisterna e 2.800 novos domicílios rurais em 20 anos, conforme estudo populacional. 
5 Incluso na ALZ21. 
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ASR27 
Definir calendário anual para 
realização de mutirões de 
limpeza nas comunidades rurais. 

                    PMM - 

ASR28 Realizar oficinas de 
compostagem. 

                    PMM - 

ASR29 
Fiscalizar a devolução e 
destinação dos resíduos e 
embalagens de agrotóxicos. 

                    PMM - 
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1.3 PROGRAMA 3 – ÁGUA PARA TODOS 

O programa água para todos é composto por três projetos, o primeiro denominado Projeto de 
Ampliação e Melhoria do Sistema de Abastecimento da Área Urbana tem como objetivo 
precípuo manter a universalização do abastecimento de água na área urbana do município, 
incluindo a manutenção e recuperação das unidades operacionais (captações, reservatórios e 
sistema de distribuição).  

Por sua vez, o projeto de Redução de Perdas e Controle de Desperdícios objetiva reduzir as 
perdas no sistema de abastecimento de água da área urbana do município. Por fim, têm-se o 
projeto de Monitoramento da Qualidade da Água que como o próprio nome diz, tem o intuito 
de monitorar a qualidade da água distribuída na área urbana do município, a fim de verificar se 
os padrões de potabilidade estão adequados.  

Ressalta-se que os valores foram estimados, tomando por base custos unitários em obras 
recentes de sistemas de abastecimento de água executadas pela Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte, tais como os convênios nº. 296.775-16/2009 (OGU) e 296.186-81/2009 
(FGTS) relativos à implantação do sistema adutor Santa Cruz do Apodi-Mossoró e Sistema de 
Distribuição de Mossoró respectivamente; recuperação do reservatório R-12 de Natal e 
contratos nº. 18.018-97 e 18.018-96 relativos à elaboração de cadastro de redes, bem como 
preços constantes nas tabelas de referência do setor, tais como as do Sistema Nacional de 
Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI), da própria Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do Norte (CAERN) e da Empresa Baiana de Saneamento (EMBASA). 
Utilizou-se ainda, valores constantes na Tabela de Serviços da Resolução nº. 01-2018 do 
Conselho de Administração da CAERN para estimativa dos custos com hidrometração. 

O Quadro a seguir apresenta a programação das ações dos projetos que integram o Programa 3 
– Água para Todos. Ressalta-se que as ações desse programa foram nomeadas com suas iniciais 
(AAT = Ação Água para Todos) e numeradas sequencialmente. 
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Quadro 4. Plano de execução do Programa Água para Todos do PMSB de Mossoró (continua) 

AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

PROJETO 3.1 - AMPLIAÇÃO E MELHORIAS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DA ÁREA URBANA 

AAT01 

Elaborar projetos de abastecimento 
de água para áreas não contempladas 
pelo sistema coletivo do prestador do 
serviço. 

                    Prestador do 
Serviço 

-6 

AAT02 

Implantar obras de abastecimento de 
água para áreas não contempladas 
pelo sistema coletivo do prestador do 
serviço 

                    Prestador do 
serviço 

2.142.000,00 

AAT03 

Complementar o abastecimento da 
área urbana através do Sistema 
Adutor Apodi-Mossoró após sua 
conclusão. 

                    Prestador do 
serviço 

22.400.000,007 

AAT04 Implantar e interligar nova captação 
para suprir demanda da área urbana 

                    Prestador do 
serviço 

-8 

AAT05 

Desenvolver e manter programa de 
monitoramento das pressões 
(priorizando as áreas mais afetadas 
com a intermitência no fornecimento 
de água)  

                    Prestador do 
serviço 

- 

AAT06 

Ampliar o sistema de distribuição, 
buscando a universalização do serviço 
de abastecimento de água (previsão 
de implantação de aproximadamente 
113 Km de rede de distribuição, 
22.992 novas ligações e 

                    Prestador do 
serviço 

37.700.000,009 

 
66 Essa ação deverá ser executada pela equipe técnica do Prestador de Serviço. 
7 Valor atualizado de R$ 21.900.000,00 contemplado no convênio nº. 296.775-16/2009 (OGU) - com previsão de conclusão em 2021, conforme Plano de Trabalho recentemente atualizado pela 
CAERN. Considerou-se R$ 500.000,00 para a interligação das novas captações ao sistema. 
8 Valor contemplado na ação anterior. 
9 Valor atualizado contemplado no convênio nº. 296.186-81/2009 (FGTS) - com previsão de conclusão em 2021, conforme Plano de Trabalho recentemente atualizado pela CAERN 
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AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

complementação da reservação em 
torno de 36.000 m³) 

AAT07 
Implantar melhorias no sistema 
adutor Jerônimo Rosado, incluindo a 
ETA. 

                    Prestador do 
serviço 

12.400.000,0010 

AAT08 

Recuperar as infraestruturas de 
reservação e demais estruturas físicas 
que necessitem de reparos, 
adequando-as às normas técnicas 
vigentes. 

                    Prestador do 
serviço 

6.480.000,00 

AAT09 

Realizar manutenções e reparos 
periódicos nos sistemas de 
abastecimento, incluindo a aquisição 
e substituição de conjunto moto-
bomba a cada 2 anos, de forma a 
manter o bom funcionamento dos 
mesmos. 

                    Prestador do 
serviço 

30.000.000,00 

AAT10 
Efetuar o monitoramento das 
paralisações/interrupções no sistema 
de abastecimento de água. 

                    Prestador do 
serviço/Ente 

regulador 

- 

AAT11 

Promover a regularização do 
atendimento no abastecimento de 
água dos domicílios não ligados ao 
sistema coletivo. 

                    PMM - 

AAT12 Criar central de comando dos poços. 
                    Prestador do 

serviço 
Orçamento 
depende do 

projeto 

 
10 Valor atualizado contemplado no convênio nº. 296.186-81/2009 (FGTS) - com previsão de conclusão em 2021, conforme Plano de Trabalho recentemente atualizado pela CAERN. 
Considerou-se R$ 2.400.000,000 para implementação de melhorias na ETA e R$ 10.000.000,00 para recuperação da adutora. 
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AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

AAT13 Criar Sede Integrada do prestador de 
serviços. 

                    Prestador do 
serviço 

Orçamento 
depende do 

projeto 
PROJETO 3.2: REDUÇÃO DE PERDAS E CONTROLE DE DESPERDÍCIOS 

AAT14 Instituir e manter programa de 
controle e redução de perdas. 

                    Prestador do 
serviço 

- 

AAT15 
Elaborar o cadastro georreferenciado 
do sistema de abastecimento de 
água. 

                    Prestador do 
serviço 

410.000,00 

AAT16 

Revisar e compatibilizar os sistemas 
de informações do prestador e da 
Prefeitura de forma a adequá-los ao 
sistema de informações sobre os 
serviços de saneamento básico de 
Mossoró. 

                    Ente regulador - 

AAT17 

Elaborar e implantar programa de 
fiscalização contínua com foco em 
fraudes e pesquisa por vazamentos 
(perdas físicas e não físicas). 

                    Prestador do 
serviço 

- 

AAT18 

Avaliar e adotar a tecnologia mais 
adequada do ponto de vista técnico e 
econômico-financeiro que 
proporcione eliminação/minimização 
das incrustações causadas pela 
precipitação de calcário nas 
tubulações da rede de distribuição. 

                    Prestador do 
serviço 

Depende da 
tecnologia a ser 

adotada 

AAT19 
Avaliar e substituir trechos de rede de 
distribuição que se apresentam 
obsoletos. 

                    Prestador do 
serviço 

17.600.000,00 

AAT20 
Selecionar adequadamente e 
implantar/substituir equipamentos 
de medição, incluindo macro 

                    Prestador do 
serviço 

49.600.000,00 
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AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

medidores, de forma a melhorar a 
vida útil destes e ampliar os índices de 
hidrometração, incluindo a 
substituição a cada período de 5 anos. 

AAT21 

Setorizar o sistema de distribuição de 
água potável do município (implantar 
setores de medição e controle 
visando o controle de perdas e 
implantar novos reservatórios). 

                    Prestador do 
serviço 

8.990.000,00 

PROJETO 3.3 - MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

AAT22 
Elaborar Plano de Controle de Poços 
de propriedade do Prestador do 
Serviço. 

                    Prestador do 
serviço 

- 

AAT23 Elaborar o Plano de Controle de Poços 
pertencentes a particulares. 

                    PMM - 

AAT24 

Realizar o monitoramento e avaliação 
periódica da qualidade da água 
distribuída, conforme padrões de 
potabilidade preconizados no anexo 
XX da Portaria de Consolidação nº 
05/2017 do Ministério da Saúde. 

                    Prestador de do 
Serviço/Secretaria 

Municipal de 
Saúde 

- 

AAT25 

Desenvolver e/ou compatibilizar os planos 
de monitoramento da qualidade da água 
do órgão executivo e prestador do serviço 
de abastecimento de água (com definição 
dos parâmetros, da frequência e 
quantidade de amostras analisadas, tanto 
dos mananciais superficiais como 
subterrâneos, em conformidade com o 
anexo XX da Portaria de Consolidação nº 
05/2017 do Ministério da Saúde. 

                    Ente regulador - 
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1.4 PROGRAMA 4 – MOSSORÓ 100% SANEADA 

O programa Mossoró 100% Saneada é composto pelo projeto de Ampliação e Melhoria do 
Sistema de Esgotamento Sanitário do município, o qual objetiva atender aos princípios 
fundamentais da prestação dos serviços de saneamento básico, de acordo com a Lei nº 
11.445/07: universalização do acesso; integralidade; proteção ao meio ambiente e à saúde 
pública; segurança; qualidade; regularidade, dentre outros. 

No âmbito deste projeto, foram propostas seis ações, direcionadas à área urbana de Mossoró, 
com vistas à ampliação do atendimento pelos sistemas de esgotamento sanitário à população. 
Tais ações encontram-se apresentadas na Tabela a seguir. 

O outro projeto que integra o programa Mossoró 100% Saneada refere-se ao Controle 
Operacional e Manutenção do Sistema de Esgotamento Sanitário, que tem como objetivo 
principal garantir a correta operação dos sistemas de esgotamento a serem implantados em 
Mossoró, uma vez que apenas a coleta (afastando os esgotos das moradias) não é suficiente 
para o alcance dos objetivos do presente Plano Municipal de Saneamento. A exemplo do projeto 
anterior, as ações do projeto de Controle Operacional e Manutenção do Sistema de 
Esgotamento Sanitário são apresentadas na Tabela a seguir.  

Ressalta-se que os valores foram estimados, tomando por base custos unitários em obras 
recentes de esgotamento sanitário executadas pela Companhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte como a ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário de Natal, bem como 
nos valores previstos no Plano de desenvolvimento para o sistema de saneamento básico do 
município de Mossoró, os quais foram devidamente reajustados pelo Índice Nacional de Custo 
da Construção (INCC). Destaca-se que o plano plurianual (PPA 2018-2021) prevê R$ 
55.065.815,00 no qual uma das ações é a ampliação do sistema de esgotamento sanitário da 
zona urbana do município. 

O Quadro a seguir apresenta a programação das ações dos projetos que integram o Programa 4 
– Mossoró 100% Saneamento. Ressalta-se que as ações desse programa foram nomeadas com 
suas iniciais (AMS = Ação Mossoró 100% Saneamento) e numeradas sequencialmente. 
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Quadro 5. Plano de execução do Programa Mossoró 100% Saneada do PMSB de Mossoró (continua) 

AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

PROJETO 4.1 - AMPLIAÇÃO E MELHORIAS DOS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

AMS01 

Elaborar projetos de ampliação 
gradual do sistema de esgotamento 
sanitário para atender as demandas 
das áreas não contempladas pelo 
sistema coletivo do prestador de 
serviço 

                    Prestador de 
serviço 

-11 

AMS02 

Implantar e fiscalizar as obras de 
ampliação do sistema de 
esgotamento sanitário nas bacias não 
contempladas pelo sistema coletivo 
do prestador de serviço, incluindo 
obtenção das licenças ambientais  

                    Prestador de 
serviço/PMM 

330.000.000,00 

AMS03 

Desativar a ETE do Conjunto Vingt-
Rosado e realizar estudo para 
encaminhamento dos esgotos da 
referida bacia para outra ETE  

                    Prestador de 
serviço 

2.860.000,00 

AMS04 

Elaborar projeto de esgotamento 
sanitário para as áreas que não 
possam ser atendidas pelo sistema 
coletivo principal, em conformidades 
com as diretrizes da Lei nº 11.445/07 
e do PLANSAB  

                    PMM 200.000,00 

AMS05 

Implantar projeto de esgotamento 
sanitário para as áreas que não 
possam ser atendidas pelo sistema 
coletivo principal, em conformidades 
com as diretrizes da Lei nº 11.445/07 
e do PLANSAB, incluindo o 

                    PMM 3.542.000,00 

 
11 Essa ação deverá ser executada pela equipe técnica do Prestador de Serviço. 

27



 
 

 

AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

licenciamento ambiental das 
mesmas. 

AMS06 Realizar estudo de viabilidade para 
reuso dos efluentes tratados  

                    Ente regulador 120.000,00 

PROJETO 4.2 - CONTROLE OPERACIONAL E MANUTENÇÃO DO SISTEMA 

AMS07 

Elaborar plano de operação e 
manutenção (preventiva e corretiva) 
das estações elevatórias e estações 
de tratamento de esgotos, 
recuperando as estruturas físicas que 
necessitam de reparos, adequando-
as às normas técnicas vigentes e 
garantindo equipamentos reserva e 
geradores, quando necessário. 

                    Prestador de 
serviço 

- 

AMS08 

Implantar um plano de operação e 
manutenção (preventiva e corretiva) 
das estações elevatórias e estações 
de tratamento de esgotos, 
recuperando as estruturas físicas que 
necessitam de reparos, adequando-
as às normas técnicas vigentes e 
garantindo equipamentos reserva e 
geradores, quando necessário. 

                    Prestador de 
serviço 

2.800.000,00 

AMS09 
Fiscalizar as ligações prediais em rede 
pública de esgotos e exigir a ligação 
quando esta esteja disponibilizada. 

                    PMM - 

AMS10 
Elaborar plano de monitoramento da 
qualidade do efluente tratado em 
conformidade à legislação vigente 

                    Prestador do 
serviço 

- 

AMS11 Implantar e manter plano de 
monitoramento da qualidade do 

                    Prestador do 
serviço 

- 
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AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

efluente tratado em conformidade à 
legislação vigente. 

AMS12 

Regularizar os serviços de limpa fossa 
através de cadastro das empresas 
que atuam no município, realizando 
fiscalização e monitoramento. 

                    PMM - 

AMS13 

Institucionalizar e manter um 
programa de identificação e combate 
a ligações clandestinas de águas 
pluviais na rede de esgotos e vice-
versa. 

                    PMM/Ente 
regular/Prestador 

do serviço 

- 

AMS14 

Substituir redes coletoras e coletores 
troncos subdimensionados e/ou 
executados em manilha cerâmica, 
bem como avalia substituição das 
redes condominiais. 

                    Prestador de 
serviço 

22.500.000,00 

AMS15 Promover recadastramento técnico 
de redes e ligações. 

                    Prestador de 
serviço 

390.000,00 

AMS16 Delimitar a área de domínio das 
lagoas de estabilização. 

                    Prestador de 
serviço 

- 
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1.5 PROGRAMA 5 – DRENAGEM SUSTENTÁVEL 

O programa drenagem sustentável é composto por dois projetos. O primeiro intitulado 
“ampliação e melhorias dos sistemas de drenagem” tem como objetivo a universalização dos 
serviços de drenagem urbana e manejo de águas pluviais, através da ampliação da cobertura e 
melhoria da qualidade dos sistemas. As ações propostas visam: (i) soluções para áreas críticas 
de alagamentos, onde a rede existente encontra-se subdimensionada; e (ii) ampliação da 
cobertura dos sistemas de drenagem. 

Já o segundo denominado “controle operacional e manutenção do sistema” tem como objetivo 
a prevenção de alagamentos, inundações e emergências relacionadas à ineficiência dos sistemas 
de drenagem em Mossoró. As ações previstas destinam-se a três objetivos específicos: (i) o 
mapeamento e padronização das estruturas e dispositivos de drenagem; e (ii) estabelecer 
rotinas de controle, monitoramento e manutenção dos sistemas.  

O Quadro a seguir apresenta a programação das ações dos projetos que integram o Programa 5 
– Drenagem Sustentável. Ressalta-se que as ações desse programa foram nomeadas com suas 
iniciais (ADS = Ação Drenagem Sustentável) e numeradas sequencialmente. 
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Quadro 6. Plano de execução do Programa Drenagem Sustentável do PMSB de Mossoró 

AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

PROJETO 5.1 – AMPLIAÇÃO E MELHORIA DOS SISTEMAS DE DRENAGEM URBANA 

ADS01 
Elaborar projetos de ampliação do sistema de 
drenagem nas áreas em que se encontra 
subdimensionado. 

                    
PMM R$ 600.000,00 

ADS02 
Implantar as obras de ampliação do sistema de 
drenagem nas áreas em que se encontra 
subdimensionado. 

                    
PMM R$ 30.000.000,0012 

ADS03 
Realizar estudo para verificar a necessidade de 
implantação de novas lagoas de detenção de águas 
pluviais no município. 

                    
PMM R$ 150.000,00 

ADS04 
Elaborar estudos e projetos de ampliação da 
pavimentação, da microdrenagem e 
macrodrenagem das vias municipais. 

                    
PMM R$ 1.800.000,0013 

ADS05 
Implantar as obras de ampliação da pavimentação, 
da microdrenagem e macrodrenagem das vias 
municipais. 

                    
PMM R$ 120.000.000,00 

PROJETO 5.2 – CONTROLE OPERACIONAL E MANUTENÇÃO DO SISTEMA 

ADS06 
Realizar cadastramento e mapeamento das 
estruturas e dispositivos que compõem o sistema 
de drenagem urbana. 

                    
PMM R$ 400.000,00 

ADS07 Realizar a manutenção corretiva e preventiva do 
sistema de manejo de águas pluviais. 

                    PMM R$ 50.000.000,00 

ADS08 Estabelecer critérios de padronização dos 
equipamentos implantados. 

                    PMM - 

 
12 Na etapa de diagnóstico foram identificadas pelo menos 10 áreas de alagamento provocados por subdimensionamento das redes de drenagem. Todavia, devido a inexistência de cadastro técnico dos dispositivos e redes de drenagem, 
não há como estimar de maneira exata a extensão e diâmetros das tubulações que deverão ser substituídas. Desta foram, os custos estimados poderão ser revisados após a execução das ações de cadastramento e mapeamento das 
estruturas e dispositivos que compõem os sistemas de drenagem do município. 
13 Devido à inexistência de cadastro viário, não é possível estimar de forma exata a extensão de vias urbanas não pavimentadas na cidade de Mossoró. 
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ADS09 Realizar mapeamento dos pontos críticos de 
alagamento. 

                    PMM - 

ADS10 Monitorar a capacidade do sistema de drenagem e 
o regime hídrico dos rios. 

                    PMM - 

ADS11 Elaborar Plano de previsão e alerta contra eventos 
hidrológicos críticos. 

                    PMM - 

ADS12 Utilizar nos projetos métodos e tecnologias de 
drenagem sustentável.14 

                    PMM - 

 
14 Algumas destas medidas foram descritas no Produto D – Relatório de prospectivas e planejamento estratégico, a saber: (1) multiplicar o número de áreas verdes e preservar as áreas de relevante interesse ecológico, por meio de legislação 
ambiental municipal; (2) incentivar a utilização de reservatórios para armazenamento da água da chuva; (3) implantar calçadas e sarjetas drenantes; e (4) implantar áreas permeáveis como estacionamentos e pátios, e criar áreas permeáveis 
ao longo das ruas e avenidas. 
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1.6 PROGRAMA 6 – RESÍDUO ZERO 

O programa Resíduo Zero tem por objetivo adequar a prestação dos serviços de limpeza urbana 
e manejo de resíduos sólidos aos ditames da Lei 12.305/2010 que institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. Abrange cinco projetos com ações específicas. O primeiro, denominado 
“gestão Integrada de Resíduos Sólidos”, contempla um conjunto de ações de cunho legal e 
institucional que visam munir o município do aparato necessário a realização dos demais 
projetos. Por essa razão, foram estabelecidos prazos de caráter imediato (ano 1 ao 3). Entende-
se que essas ações poderão ser realizadas pela equipe da própria Prefeitura. Por isso, não foram 
atribuídos custos as mesmas. 

O segundo projeto denominado “Gerenciamento dos Resíduos Sólidos” contempla um conjunto 
de ações visam à melhoria operacional do sistema de limpeza urbana, nas etapas de coleta, 
transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos resíduos 
sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com o plano 
municipal de gerenciamento de resíduos sólidos.  

O terceiro projeto denominado “Coleta Seletiva Compartilhada” tem por objetivo principal 
ampliar a coleta seletiva no município, a fim de reduzir a quantidade de resíduos encaminhados 
para o aterro, aumentando sua vida útil.  

O quarto projeto, intitulado “Ampliação e Melhorias dos Serviços de Limpeza Urbana”, visa à 
expansão da cobertura e regularidade dos serviços de varrição, capinação, roçagem e pintura 
de meio fio para toda a área urbana. 

Os serviços de limpeza urbana devem ser realizados com base nos princípios da integralidade e 
regularidade, abrangendo todo o território municipal de acordo com a necessidade e 
peculiaridade de cada área. A fim de se ampliar a cobertura e qualidade desses serviços são 
propostas as seguintes ações: 

O quinto projeto, intitulado “Destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos”, 
visa à adoção de outras formas de destinação para os resíduos sólidos, tais como a reutilização, 
reciclagem, compostagem, recuperação e outras formas de destinações admitidas pelos órgãos 
competentes, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à 
saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos. 

O Quadro a seguir apresenta a programação das ações dos projetos que integram o Programa 6 
– Lixo zero. Ressalta-se que as ações desse programa foram nomeadas com as iniciais do 
programa (ARZ = Ação Lixo Zero) e numeradas sequencialmente. 
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Quadro 7. Plano de execução do Programa Lixo Zero do PMSB de Mossoró (continua) 

AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 RESPONSÁVEL ESTIMATIVA DE 
CUSTO (R$) 

PROGRAMA 6.1 - GESTÃO INTEGRADA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

ARZ01 
Reestruturar o setor responsável 
pela gestão e gerenciamento de 
resíduos sólidos. 

                    PMM - 

ARZ02 

Capacitar os recursos humanos 
envolvidos nos serviços de 
limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos, definindo um 
cronograma anual para 
realização de atividades dessa 
natureza. 

                    PMM e 
Prestador de 

Serviços 

R$ 10.000/ano 

ARZ03 

Estabelecer limite legal entre 
pequenos e grandes geradores 
de resíduos sólidos (acima de 
100 litros/domicílio). 

                    PMM - 

ARZ04 

Realizar o cadastro dos grandes 
geradores de resíduos sólidos, 
identificando os tipos e 
quantidades de resíduos 
gerados, autuando aqueles que 
não possuem plano de 
gerenciamento de resíduos 
sólidos. 

                    PMM - 

ARZ05 
Instituir lei municipal sobre a 
gestão integrada de resíduos 
sólidos. 

                    PMM e Câmara 
Municipal 

- 

ARZ06 
Instituir e manter atualizado o 
Sistema de Informações sobre a 
gestão dos resíduos sólidos.  

                    PMM - 

ARZ07 
Modernizar os instrumentos de 
controle e fiscalização, 
agregando tecnologia da 

                    Prestador de 
serviços 

R$ 200.000,00 

34



 
 

 

informação (rastreamento 
eletrônico de veículos, 
fiscalização por análise de 
imagens aéreas, dentre outros). 

ARZ08 

Implantar a A3P (Agenda 
Ambiental na Administração 
Pública) em todos os órgãos 
municipais 

                    PMM - 

ARZ09 

Manter atualizado o 
mapeamento dos pontos de 
deposição clandestina de 
resíduos sólidos. 

                    PMM - 

PROGRAMA 6.2 - GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

ARZ10 

Executar os serviços de limpeza 
urbana e manejo de resíduos 
sólidos em conformidade com o 
Plano de Gerenciamento dos 
Resíduos Sólidos (PMM, 2017), 
garantindo sua revisão e 
atualização. 

                    PMM 34.487.307,12/ano 

ARZ11 
Exigir e fiscalizar o cumprimento 
dos planos de gerenciamento de 
resíduos sólidos exigidos por lei. 

                    PMM - 

ARZ12 

Elaborar e implementar o Plano 
Municipal de Gerenciamento de 
Resíduos de Construção e 
Demolição (RCD). 

                    PMM 10.000,00 

ARZ13 

Divulgar no site da Prefeitura 
relação das empresas licenciadas 
para a coleta, transporte e 
destinação final de RCD. 

                    PMM - 

ARZ14 Promover oficinas e cursos de 
reaproveitamento de resíduos. 

                    PMM 5.000,00/ano 
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ARZ15 

Elaborar e implementar o Plano 
Municipal de Gerenciamento de 
Resíduos dos Serviços de Saúde 
(PGRSS). 

                    PMM 10.000,00 

ARZ16 

Criar e manter atualizado 
cadastro dos geradores de RSS, 
identificando o volume gerado e 
a destinação final. 

                    PMM - 

PROGRAMA 6.3 - COLETA SELETIVA COMPARTILHADA 

ARZ17 

Realizar estudo de 
caracterização gravimétrica dos 
resíduos sólidos domiciliares da 
área urbana e rural, utilizando-o 
como critério de priorização para 
implantação da coleta seletiva 
porta a porta. 

                    PMM 15.000,00 

ARZ18 

Realizar ampla campanha nas 
redes sociais de conscientização 
e sensibilização da população 
acerca de sua responsabilidade 
na separação e 
acondicionamento dos resíduos 
sólidos recicláveis. 

                    PMM - 

ARZ19 Universalizar a coleta seletiva 
porta a porta. 

                    PMM 200.000.000,00 

ARZ20 
Instituir em lei que os grandes 
geradores implantem a coleta 
seletiva solidária. 

                    PMM/ Câmara 
Municipal 

- 

ARZ21 
Implantar pontos de entrega 
voluntária (PEV) de materiais 
recicláveis e volumosos. 

                    PMM 255.063,64/PEV15 
 

 
15 CÂMARA, 2018. 
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ARZ22 Realizar a coleta seletiva nos 
grandes eventos  

                    PMM e 
associações de 

catadores. 

- 

ARZ23 

Implantar e gerenciar a coleta 
seletiva nas escolas da rede 
municipal, órgãos da 
administração municipal, 
universidades e mercados 
públicos 

                    PMM e 
associações de 

catadores. 

16 

PROJETO 6.4 - AMPLIAÇÃO E MELHORIAS DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA 

ARZ24 

Ampliar os serviços de varrição, 
capinação, roçagem e pintura de 
meio fio, contemplando 
regularmente todas as 
localidades conforme sua 
necessidade. 

                    PMM R$133,60/km 

ARZ25 

Estabelecer cronograma de 
limpeza da micro e macro 
drenagem, de acordo com a 
ocorrência de chuvas, garantindo 
a destinação adequada dos 
resíduos. 

                    PMM - 

ARZ26 

Instituir rotina permanente de 
fiscalização nos pontos críticos 
de deposição clandestina de 
resíduos sólidos. 

                    PMM - 

ARZ27 

Identificar e notificar os 
proprietários das áreas de 
deposição clandestinas de 
resíduos sólidos, exigindo que 
seja cumprida a função 
socioambiental da propriedade. 

                    PMM - 

 
16 Incluso na estimativa de custo da ALZ21. 
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ARZ28 

Promover a limpeza dos 
cemitérios públicos, garantindo a 
destinação final ambientalmente 
adequada dos resíduos. 

                    PMM - 

ARZ29 

Elaborar e implantar plano de 
instalação de lixeiras, 
priorizando as áreas comerciais, 
praças, escolas e vias de grande 
circulação. 

                    PMM - 

PROJETO 6.5 - DESTINAÇÃO FINAL AMBIENTALMENTE ADEQUADA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

ARZ30 
Realizar a disposição final 
ambientalmente adequada do 
rejeito. 

                    PMM 600.000,00/ano17 

ARZ31 

Implantar e manter pontos de 
entrega voluntária para 
pequenos volumes de RCD, 
podação, recicláveis, logística 
reversa e outros. 

                    PMM 18 

ARZ32 
Fomentar a organização e 
regularização dos carroceiros, 
definindo critérios de atuação. 

                    PMM  

ARZ33 
Analisar a viabilidade de 
implantação de uma central de 
compostagem. 

                    PMM  

ARZ34 

Instituir incentivos para a 
instalação de usinas de triagem, 
reaproveitamento e reciclagem 
de RCC. 

                    PMM - 

ARZ35 
Estabelecer parcerias com o 
setor empresarial para a 
destinação adequada dos 

                     - 

 
17 Valor previsto no Plano Plurianual 2018-2021 
18 Inclusa no custo da ALZ23 
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resíduos submetidos a logística 
reversa. 

ARZ36 Fiscalizar a logística reversa no 
âmbito do município. 

                     - 

ARZ37 
Promover ampla discussão sobre 
as responsabilidades da logística 
reversa 

                     - 
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2 FONTES DE INVESTIMENTOS PARA O SETOR DE SANEAMENTO 

Os recursos financeiros necessários para execução do PMSB poderão advir de diversas fontes, 
sendo a principal delas a cobrança dos serviços por meio de taxas ou tarifas, de modo a garantir 
a sustentabilidade econômico-financeira. Também poderão ser pleiteados recursos através de 
financiamentos e operações de crédito (fundos e bancos), por Concessões e Parcerias Público-
privadas (PPP), ou ainda por recursos do Orçamento Geral da União e de Orçamentos Estaduais, 
e até recursos internacionais para financiamento de investimentos na área. 

Tais recursos podem ser não onerosos e onerosos. Os recursos de fontes não onerosas são 
oriundos do Orçamento Geral da União (OGU), não prevendo retorno financeiro direto dos 
investimentos, pois os agentes beneficiados não precisam ressarcir os cofres da União. Já os 
recursos onerosos são provenientes de operações de crédito. Trata-se de empréstimos de longo 
prazo concedidos a taxas de juros reduzidas, para investimentos em ações de saneamento 
básico.  

Conforme o PLANSAB (2013), desde o Plano Nacional de Saneamento (PLANASA), de 1971, as 
principais fontes de investimento disponíveis para o setor de saneamento básico no Brasil são:  

i. os recursos dos fundos financiadores (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS 
e Fundo de Amparo ao Trabalhador - FAT), também denominados de recursos onerosos;  

ii. recursos não onerosos, derivados da Lei Orçamentária Anual (LOA), também conhecido 
como Orçamento Geral da União (OGU), e de orçamentos dos estados e municípios;  

iii. recursos provenientes de empréstimos internacionais, contraídos junto às agências 
multilaterais de crédito, tais como o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e 
o Banco Mundial (BIRD);  

iv. recursos próprios dos prestadores de serviços, resultantes de superávits de 
arrecadação; e  

v. recursos oriundos da cobrança pelo uso dos recursos hídricos (Fundos Estaduais de 
Recursos Hídricos) 

A seguir serão listadas as principais fontes de recursos e seus respectivos programas para o setor 
de saneamento.  

• Ministério do Planejamento/ Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 

o Ministério das Cidades (MCIDADES) 

 Implantação, ampliação e melhoria do sistema de abastecimento de 
água; 

 Implantação, ampliação e melhoria do sistema de Esgotamento 
sanitário; 

 Desenvolvimento institucional; 

 Elaboração de estudos e projetos; 
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 Manejo de Resíduos Sólidos Resíduos Sólidos - Galpão de triagem para 
catadores; 

 Saneamento Integrado 

 Perfuração de Poços, Qualidade da Água, Saneamento em Áreas 
Indígenas, Saneamento em Áreas Quilombolas, Saneamento em 
Assentamentos Rurais (INCRA); 

• Caixa Econômica Federal 

o Programa Brasil Joga Limpo (Ministério do Meio Ambiente) 

o Programa Drenagem Urbana Sustentável (Ministério das Cidades) 

o Programa Saneamento Para Todos (Ministério das Cidades) 

• Ministério das Cidades  

o Programa de Modernização do Setor de Saneamento (Secretaria Nacional de 
Saneamento Ambiental) 

• ANA 

o Programa Nacional de despoluição de bacias hidrográficas 

o Programa de gestão de recursos hídricos 

• Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

• Ministério da Integração Nacional 

o Cisternas 

o Convênios de apoio aos municípios para drenagem, áreas de risco e 
minimização da Seca 

• PPA Nacional 2016-2019 

o Abastecimento de água na zona rural, regulação dos serviços e saneamento 
básico em assentamentos precários. 

• Ministério do Turismo- Programa de Desenvolvimento do Turismo no Nordeste-
PRODETUR-NE; 

• Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social- BNDES; 
• Banco Mundial; 
• Fundos Internacionais de Investimentos; 
• Governo do Estado; 
• Município; 
• Concessionárias; 
• Iniciativas privadas. 

  

41



 
 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. CASA CIVIL. Lei Federal nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007. Dispõe sobre as diretrizes 
nacionais para o saneamento básico. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 11 jan. 2007. 
 
____. CASA CIVIL. Lei nº 12.305 de 02 de agosto de 2010. Institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos; altera a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências.  
 
CÂMARA, M. de L. Análise de custos de estruturas de limpeza urbana e manejo de resíduos 
sólidos para municípios de pequeno porte. 2018. 21f. Trabalho de Conclusão de Curso na 
modalidade Artigo Científico. UFRN, Natal, 2018. 
 
CEMPRE – Compromisso Empresarial para a Reciclagem. Ciclosoft 2018. 
http://cempre.org.br/ciclosoft/id/9. Acesso em 05 de setembro de 2019. 
 
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO. Programas, Planos e Ações de Emergência e 
Contingência e Plano de Execução. Planos Municipais de Saneamento Básico e Gestão Integrada 
de Resíduos Sólidos (PMSB/PMGIRS). Marataízes/ES: 2017.  
 
GOVERNO DO ESTADO DO RN. CAERN – Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte. 
Tabelas de Preços. Disponível em: 
http://www.caern.rn.gov.br/Conteudo.asp?TRAN=ITEM&TARG=85622&ACT=&PAGE=0&PARM
=&LBL=Tabela+de+pre%E7o. Acesso em: novembro/2018. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MOSSORÓ/RN. Produto C – Diagnóstico Técnico-participativo. 
Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Mossoró/RN. Mossoró/RN: 2016. 
 
____. Produto D – Relatório das Prospectivas e Planejamento Estratégico. Plano Municipal de 
Saneamento Básico do Município de Mossoró/RN. Mossoró/RN: 2016. 
 
____. Produto E – Relatório dos Programas, Projetos e Ações. Plano Municipal de Saneamento 
Básico do Município de Mossoró/RN. Mossoró/RN: 2016. 
 
____. Lei Complementar nº 142, de 24 de julho de 2018. Altera a Lei Complementar n. 105, de 
4 de julho de 2014, que dispõe sobre a organização administrativa da Administração Pública 
Direta e Indireta do Município de Mossoró e dá outras providências. Mossoró/RN: 2018. 
 
____. Lei nº 3.602, de 10 de janeiro de 2018. Institui o Plano Plurianual – PPA do município de 
Mossoró para o período 2018 a 2021. Mossoró/RN: 2014. 
 
____. Plano de Gerenciamento e Projeto Básico dos Serviços de Limpeza Urbana do Município. 
MA Tecnologia Ambiental, 2015. 
 
SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil. Índices da 
Construção Civil. Disponível em: 
http://www.caixa.gov.br/site/Paginas/downloads.aspx#categoria_657. Acesso em: 
novembro/2018. 

42


